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PREÇO DAS ASSIGNATCBAN

EM AVEIRO_ ANNO 50 (semanas) 15000 ns., somas-rar:

(25 NÚMEROS) 500 ns.

FORA D'AVEÍRO-ANNO (50 nunsnos) 15125 as., semes-

'rnrz (25 uunõ70nnos) ns.

BRAZIL, (MOEDA FORTE) 1-: AFRICA ORIENTAL.. “500 as.

 

   

AVEIRO

HORAS OE TRABALHO

Não e novo o problema da'rc-

durção das horas de trabalho. Já

Saint-Jean d'Angély lhe queria li-

xar o minimo no anno XI da era

republicana, e de facto uma or-

denança de policia de 26 de se-

tembro de 1806 regularisava na

cidade de Paris a duração do tra-

balho e das horas de comida pa-

ra os -operarios constructores. A

M de setembro de 18/118, foi redu-

zido a 12 horas nas officinas e

nas fabricas. Decretos successi-

vos rnodilicaram esta lei, até que

um regulamento d'admhiistração

publica isentou os ateliers que

enipregassem menos de dez ope-

rarios. Como os nove decimos da

industria franceza Se achassem

então n'estas condicções, a lei

cadncou completamente. Emilm,

em '1880a camara dos deputados

adoptou em primeira deliberação

um rojecto de lei reduzindo a

dez oras o trabalho nas fabri-

cas, officinas e ateliers, projecto

de lei apoiado energicamente pelo

congresso operario do Havre.

Os operarios ínglezes adoptan-

do, como os francezes, a formu-

la de Lassalle: - a producção es-

tá na razão inversa _da duração

do trabalho-, e mesmo prece-

v dendo-a, abriram e sustentaram

brilhantemente a campanha da

regularisação das horas de tra-

balho. Foi em '1859 ue a Asso-

viação dos Operarios e Londres

começou o movimento das nove

horas; em 1861 os capitalistas,

para acabar com elle, resolveram

pagar por hora em lugar de pa-

gar por dia. Não obstante os tra-

alhadores inglezes, gra as á sua

poderosa força associat va, ven-

ceram, e hoje as nove horas são

a norma geral da duração do tra-

balho n'aquelle grande peiz. An-

tes, já em '1833, depois dos mem-

bros d'um inquerito terem escri-

pto que as creanças trabalhavam

tanto como os adultos, 14 e 15

horas por dia, fora prchibido em-

pregar no trabalho os menores

de nove annos: em 1847 a lei fi-

xou um maximo de dez horas pa-

ra os jovens trabalhadores e para

as mulheres. Soffreu com isso o

commercio, soifreu com isso e

industria, ›ergunta um escriptor

notavel ? ão e a população ope-

raria tornou-se mais sã, mais ro-

m
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FRANÇA REPUBLIOANA

A POLITICA nxrnmon

na REPUBLICA FRANCEZA

Os desastres de 1870 não impediram

os estadistas republicanos de lançara

França cm novas aventuras. E' o que

    

busta e portanto mais intelligen-

te. '

lim Portugal tem-se ido mais

ou menos na corrente do estran-

geiro, com pouca força, com ue-

nhuma energia. pouca força e ne-

nhuma energia que se explicam

pela impotencia da classe opera-

ria, motivada na sua ignorancia

nbsoluota, Ainda em '1881 o sr.

Oliveira Martins no seu, aliaz ex~

cellente, relatorio sobre as indus-

trias do districto do Porto pro-

punha ao governo a fixação do

maximo das horas de trabalho

em 10 para os homens e mulhe-

res, em 8 para os menores de 16

annos. em todos os estabeleci-

mentos fabris e industriales. Isto

depois de escrever muito beim-

«Promover o bem estar das po-

pulações e de certo o ponto de

vista de todo o estadista merece-

dor d'esse nome; e à creação da

riqueza só por si, quando se de

a custa da existencia dos traba-

lhadores, pode ser abstractamen-

te excedente, mas em economia

positiva e pratica, para não fallar

na moral, é nefasta. E' chimerico

esperar boas industrias, pessoal

technicamente habilitado', sem

suppor gente sadia, remediada e'

moralisada.›

Responde-lhe hoje o sr; Con-

siglíeri Pedroso no parlamento,

tocando n'uma parte d'essa longa

serie de questões que se deno-

minam sociaes. Ande por ahique

vae beml Se nós estivessemos

aqui para o censurar a torto e a

direito não lhe fallariamos assim.

Mas com n mesma isenção com

que lhe temos notado os seus

erros, e outros lhe havemos de

notar se Deus quizer, com essa

mesma lhe repetimos o ue lhe

dissemos já na questão (as co-

operativasz-d'essa forma presta-

rá melhores serviços ao seu par-

tido e adquirirá maior considera-

ção paras¡ no conceito publico

do que protegendo ou defenden-

do os padres.

_Estas são as mais bellas e gran-

diosas questões do momento. E

não o são porque representem

.para nós a guerra d och-anca de

classes que representam para os

collectivistas e para os anarchis-

tas; porque redundem n'uma au-

reola d'aquélla popularidade atraz

de que corre tanto charlatào e

tanto vaidoso, mas que nós sem-

pre pozemos de parte, porque

sempre nos aprouve combater

sósinhos. São bellas, são gran-

diosas, porque tiram a sua he!-

leza e a sua grandiosidade da su-
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succoderá emquanto o povo scjulgar obri-

gado a submetter as decisões da politi-

ca exterior à direcção d'alguns privi-

legiados! A menos de achar perpetua-

mente, para guiar os destinos da nação,

ministros de genio, canstan temente cio-

sos do bem publico, em perfeita com-

munhão d'ideas com o geral dos cida-

dãos, incapazes de ceder a pressões de

partido ou a impulsos irreilectidos, a

paz não ficará nunca assegurada. Ecomo

uma democracia não pode fazer depen-

der a sua existencia de mais ou menos

talento e lealdade d'um homem, mas

pelo contrario d'um coujuneto de factos

naturaes, coordenados, d'uma acção ir-

resistivel, é indispensevel que a politi-

caexterxor seja submottida, como a po-

litica interior, a regras fixas, em rela-

ção intima com os interesses e as aspi-

rações do paiz.

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

l as ASSUGNATI'BAS »num sum PAGAS anus'ranns

prema justiça que lhes assiste!

Quem ha ahi que sustente que

seja justo deteriorar o espirito e

escangallmr o corpo do homem

n'mn trabalho insano de quator-

ze horas? Que seja justo obrigar

a mulher a morrer de fome ou a

ir para a prostituição porque lhe

dão seis vintens pelo que vale

doze? Que seja justo deixar es-

molar ao canto da rua como cão

vadio o trabalhador. que perdeu

um braco a enriquecer o riquís-

simo patrão? Quem c. o defensor

de tamanhos desvarios? Elle que

appareça, o sicariol

Assim como não ha grandes

artistas. nem ::i-amics escripto-

res sem sentimento, assim não

ha politicos sem a aspiração per-

manente da justiça a par do co-

nhecimento pratico da sua neces-

Sidade e da sua distribuição.Uto-

pia não ,é batalhar pelas reformas

que a humanidade reclan'ia,abrir-

lhe em volta a discussão, dar-lhe

luz, chamar sobre elias as atten-

cões de todos para os obrigar,

pela grande força de razão d'es-

sas reformas, a dar-nos desde lo-

go um terço pelo menos d'aquillo

que nos reclamâmos. Utopia e

pensar que a democracia se faz

parando no existente e calando o

que é preciso para não assustar

os exploradores do astual. Aquel-

lo director d'um orgão republica-

no que vocifera que certo jorna-

lista lhe desaflnava o orgão quan-

do n'elle tocava arias socialis-

tas, é um inconsciente sem ne-

nhuma aspiração de justiça e um

utopico mil vezes mais prejudi-

cial que o anarchista que, por

entre aberrações. tem sequer o

grande merito de attrahir um es-

tudo profundo sobre o estado so-

cial que aiTirma. Inconsciente que

corre parelhas com o outro que

não cessava de proclamar que a

montanha do preconceito e im-

possivel de transpOr, que só se

poderia passar alem rodeando-a,

sem se embrar de que a scien-

cia abre tunneis nas maiores

montanhas do mundo para dei-

xar aos homens o caminho apla-

nado l

Os utopicos são esses. São os

rotineiros que apertam o travão

no carro do progresso, em desci-

das snavissimas, eque desconhe-

cendo em theoria os graves pro-

blemas que agitam a humani-

dade, nunca experimentaram na

pratica nem desceram a exami-

nar as torturas dos infelizes da

sorte, que são simplesmente as

victirnas sociaes.

 

A França tem republica: a. sobera..

nia popular que demina a direcção dos

negocios internos deve estender-se agu-

àlineiite, sem rostricçõos, á direcção dos.

negocios externos: tal é 0 principio fun-

damental a estabelecer antes de tudo,

Adoptando-se o principio da sobe-

rania nacional, ter-_se-ha elo menos a

vantagem,-á falta de razoes melhores,

-de não entregar nada ao accaso, dc

marehar com precaução n'nm terreno

semeado de precipicios. A politica de

acesse-con» seria substituída por uma

acção prudente, calculada, que, em no-

nhum caso, comprometteria a salvação

do paiz, A politica estrangeira dirigida

pelo povo, incapaz, se assim 0 quize-

rem, de discernir os seus verdadeiros

interesses, mas pacífico, valeria sempre

mais do que dirigida por um pequeno

grupo tambqu incapaz e ao mesmo tem-

| MENU, 7

quuanto a nossa orientação

theon'ca nos all'asta d'elles. gra-

cas ao acaso da sorte que como

se nos quizesse por a prova de

todos os azares d'uma lueta que

ainda houtem começamos, nos

deu logo ao nascer as privações

dos humildes, a miseria dos des-

protegidos de todas as commo-

didades, procuraremos na pratica

.a solução do razoavel e exequi-

vel. Pelo menos ficaremos com o

merito da solidariedade com os

que somem como nos soil'remos

outr'ora, o merito da lembrança

d'origem, o merito da fidelidade

aos antigos companheiros de in-

fortunio. E' quanto nos basta.

l and MUlllHtHltl

_ Continua inalteravel a politica

de farçantes que nos consomme

ha tantos annos. U que se tem

passado ultimamente na camara

dos deputados e uma vergonha.

Debalde se cançam os membros

da opposição em pedir documen-

tos que os esclarecem sobre varios

ramos da administração e sobre

certos actos do governo. Os do-

cumentos não apparecem, porque

o ministerio não quer discussões

que o incommodem, nom imper-

tinencias que o perturbem! De-

balde se cançam os membros da

opposição em reclamar a presen-

ca dos ministros para os interro-

gar sobre isto ou aquillo. (ls mi-

nistros não apparecem, ou se

apparece algum é exactamente

aquelle porque ninguem chama.

E entretanto a maioria, para em-

patar tempo, não comparece na

camara para qucnãopossa haver

sessão. Vae fazer a amada de bra-

ço dado com cocottosde rothurno

n'um desplante alrar, insultador

da gente seria de Lisboa! Não

seria melhor que e paizem lugar

de gastar centenas l e mil reis por

dia com etsa sucia. /iztssc tam-

bem para aquclles cauallwiros?

Todavia, depois de muito ba-

rulho e de muitas reclamações.

lá appareceram n”outro dia paca-

mara dois dos srs. ministros mais

reclamados. 'Mas para que? O sr.

Fontes para declarar que era so-

lidario nos actos do ministro

da fazenda, declaração que merc-

ce premio por novíssima; o sr,

Ilintze Ribeiro para all“irmar com

entono que não tinha conheci-

mento de nenhum acto de perse-

guição aos guardas liscaes e que

o tomorario e turbulento, às vezes in-

eressado em fazer surgir complicações.

Ou se trate dis relaçao; delicadas da

Republica com as monarchias, ou d'um

accordo franco e cordeal com as demo-

cracias visinhas, o sentimento popular

será sempre o mais seguro conselheiro

das resoluções a, tomar: no primeiro cu-

so, o seu bem senso, o Seu tacto, o pre-

scrvarão das seducçõcs, da ambição ou

da utopia; na segundo caso, as suas

sympathias por povos de condição iden-

tico. attenuarão o que as susceptibilidm

des d'amor proprio ou as collisões d'in-

teresse poderiam ter de gravidade.

Ami-mando a supremacia do povo,

não pretendemos que o governo dera

submetter á sanccão do sulfragio uni-

versal, n'uma especie de areferemlmn»,

tmlas 'as inedidas que os acontecimen-

tos tornem necessarias. sendo a nossa

 

_PBlt'Ço nas PUBLICAÇÕES

NA secçlio DOS ANNUNGlOEi-CADA LINHA 15 ns.

No couro DO JOIINAL-CMJA LINHA 20 as.

Nunsno AVULSO 20 ns., ou 100 ns, NO Bmw.,

Remoção E ADMINISTRAÇÃO-RUA DA ALFANDEGA Nu.

nem estes nem o exercito se hr-

viam irritado contra o Seu proje-

rto famoso; que fora antes a ima

pwmsa que procurava insubordi-

na-l'os para fins politicos l

Não se pode descer mais, nem

lançar a luva com mais arrojo a

duas instituições que, alem de

poderosas, deviam ser levantadas

e sI-n'ias. Se n'este paiz houvesse

uma. camara com restos de pu-

dor. correria logo, para salvaguar-

da da propria dignidade, com o

conselheiro d'estado que ousasse

tão torpemente engana-Pa. E' es-

se o ministro que obriga a com-

promissos iniquos e vexatorios

homens com largos annos de sei'-

viço. que se tinham fiado nas

obrigações que a lei contrahira

para com elles quando se alista-

ram em tempo na guarda lisral;

e esse o ministro que os esta ex-

pulsando porque invocam justifi-

cadamente os seus antigos direi-

tos para se não sujeitarem aos

caprichos d'um tyrannete de pa-

pelão; é esse o ministro que dei-

xa de lhes pagar pelo mesmo mo..

tivo; e e esse o ministro ue vae

dizer ás camaras que nao tem

eonheeimen to de nenhum acto de

perseguição nes guardas ñscaes l

Se, por outro lado, houvesse

entre nós imprensa independen-

te, que se prezasse, que estimas-

se o seu decoro, levantaria ta-

manha campanha contra o mi-

nistro que em pleno parlamento

a tratou com inlimo desdem e

manifesto desprezo, que mal dos

brios do pala se não desse com

elle em terra. (Jomo se atreve o

sr, Hintze Ribeiro a dizer (pic

nem o exercito nem os guerras

fiscaos se irritaram com 0 seu

projecto-famoso? Então foram os

¡c'irnaes (pur l'orjaram essas deze-

nas de cartas que appareceram

publicadas e assignadas por offi-

cines? Foram alles que inventaq

rain a revolta des guardas tiscaes

em Lisboa? E atura-se isto, e sof-

fre-se de cabeça baixa que um

ministro (liga que foi a imprensa

rue pretendeu lançar na revolta

duas ç<;›llel;tivilados poderosas,

que teem por dever primeiro ser

pacificas e por missão especial

conservar a tranquillidade publi-

ca! Em França não faltaria um

jornalista com assento na cama-

ra que (ll'l'BlliESSüSSB a sua luva

ao ministro insolente; aqui não

se fez nada que se pareeesse _com

isso, nem sequer se protestou

com energia, porque os brios do

jornalismo e da camara são taes

'como os brios do ministro e os

_um_

Republica censtilucional e parlamentar,

e à camara dos deputados que compete

por emquanto a_ obrigação de dirigir e

vigiar a polil.i›'¡›. externa, pelo mesmo

IDOHYH e com a inibem:: autoridade com

que dove dirigir e vigiar a politica in-

terna.

In:sgrm;arla¡nente, sob esse ponto do

vista, a educaçao parlamentar do paiz

esta ainda por fazer. Ou fosso por in-

difl'oronca. ou por jnexperiencia, ou fosse

pelo receio do .suscitar dil'ficuldades, a,

ultima, camara. eccupava-se pouco dos

negar-,ias estrangeiros, Apenas dois ou_

tres dos seus membros passavam por

ter algum cimlneeimento d esses assum-

ptos; quando faziam uso da alavra ess

culavam-n'oa com mais delicadeza do

que interessa, o-apressava-sc a votação

para dar ao ministerio um bill de indo:

!unidade ou L'u'u mandato para eus obras'-
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'hinos do ministro tales como os

i'l'iUH dos outros dois. li* a ums-

ma gente! Merecem :'l'c-.stns hai-

XUZHS recipmcas l

0 que se ha de esperar «Tuma

camara que ja chegou a ter por

Chefe o sr..luão Arroyo,-mn croa'n-

 

cola .que sahiu n'ontro dia das-

escolas e que._por mais talento

que tivosse sol teria tempo para

dar provas queie- consagmssom

como simples soldado d'nm par-

tido. ainda que promettodor? O

que se“ha de. @Spin-ar d'um jor-

ànalísmo «que vive na grande maio-

ria das-migalhast thesouro e

do enxame' do:pretendentes ? Es-

pera;- mais seria de factoxr'eñna-

da toloima, ou ignorancia abso-

lucia“do estado social em, que vi-

vemos.

Memes-*W

Uliillll-'D-AElllilDlllIE 7
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«Abriu-se o ]'›arlamento..AS ce-

remouias do csiylo_.üridiculas,

sem seriedade nom inagestade.

Quo vao a rainha dc' Portugal

fazer a abertura 'do parlamento?

Não sabemos nem_ conseguimos

attiugir a utilidade da entrada

do: ;5. Magestade com as suas-da-

mas de honor, notemplo das leis,

aonde, todavia, se debatem poli-

ticas, interesses e questões com

que nada teem as senhoras.

Mas muito menos podemos

reconhecer a conveniencia da

comporem-ia ali de S Magestade

a Rainha, depois de passados dias

apenas de um lucto rigoroso, lu-

cto que teve de ser posto de par-

te para serem ostentadas as pom-

pas, os arminhos, os custosos

luxos da .guarda roupa real. 'Di-

reito, assistia-lhe, não o negamos.

Mas mesmo para o' exercicio dos

nossos direitos :se escolhem as

ecrasioes, e aonde o dever impe-

ra contra o capricho, cessa o di-

reito individual por olfciisivo do

bom senso e da moralidade geral,

tanto mais attcndivel na _questão

de exemplos, quanto mais de ci-

ma se ve.

Se tivessemos a“honra. 'de po-

der aconselhar a mãe de D. Car-

los, dir-lhc-hiamos~-que fosse me-

nos politica e rainha, e mais mãe

e esposa.

Pediriamos a S. Magestado que

em ver. do orgulho irritavel, des-

modido e nada conciliador, ensi-

nasse a seus lilhos a grandeza

d'animo que vía-sem reparos nem

repulsões. acolher-Se a sua ma-

gestade quem quer queseja que

tenha para isso um unico titulo:

a dór, uma unica razão: a ne-

cessidade, uma unica aspiração:

a dadignidade que não qucrcahir

do pedestal aon:le foi levantada,

fosse qual fosse a forca que ali a

collocou. _

A rainha não ,caminha para

ninguem, mas se alguem caminha

para a rainha, (lar-linea mão, aju-

dar essa alguem., cobril-o como

seu manto se ernrna mulher, em-

xugar-lhe o pranto. se clama viu-

va, dar-lho a sua proteção se a não

tem eí'l'icaz, ú vordadeiramente 0

procedimcmto real, é o que faria

a mulher carictativa e bondoso e

não já o anjo da caridade, que não

o necessario ir ao ceu, felizmen-

te, buscar quem comprehenda

que ao pé do perdão e da gene-

rosidade, o orgulho c uada, é uma

miseria pequenissima.

A rainha de llcspauha, ao pros-j'

 

se como o entendessc. Foi assim 'que a

participação da França no congresso de

Berlim e a expedição da Tunisia foram

decididas pelos dopntmlos sem debates

profundos, sem que um uriico orador

whisso das generalidades de que se

- ¡.›revaleoe a diplomacia.,

A attenção que, na Inglaterra, a ca-

mara dos communs dá ao menor inci-

dente da politica externa, mostra com

que sollicitudc e em que limites um

Parlamento deve inspirar e velar esses

n-.-gocios. Surge uma questão ? O minis-

t›:rio é louo intcl'pellullo sobre as suas

intenções; os deputados de competencia

1›-:")Vnd:t por larga residencia nas colo-

!11:19 ou p .-.lo cncrcicio de largos cargos,

dao o seu part-cer _e põem em guarda a

opinião; o governo não teme os deba-

t.-~:, não se encerra no mystcrio d'umu

;wiencia que julga vedada aos simples'

 

   

  

 

  

         

  

tar o _iill'lllilr'lli-'l quo aeleva aroi-

nunte

O -POYO WF. AVEIRO

_VM-_N.ma_»m_

'Em'qnzn'ito nu'. lirisson mani-

al:: um porn do tli'ZÉSSiS mi- festa que bastariam cinco ou sr-iS

lho-»s tio halrlauti-s, altera todas mil homens para guardar e con-

¡IS'¡)1':l.\'.i,e:i o ii[.ll'-'›:íã'lliíl~5“ do lucio

rigoroso:: a-rainha de Portugal,

para-ostentar a sua capa do armi-

nhos, põe de' parte o lncto rigo-

roso e voe. . .assistir a abertura

das cortes, onde se _rcpresentz-i a

*mais inutil e" desengraçada come-

dia destino ha- registro no livro

das patacuadas ¡nagestati'cas

Se S. M. foz sacrilicio em apa-

I'ccel' ali para manter a sua au-

ctoridadc perante; o infante l). Au-

gusto, pela nossa partei'clevemos

declarar que não agradecemos

esse sacriñcio. nem vemos-que o

pa'iz tenha a «notart n'elle senao os

ridículos motivos que imperam

nas altas regiões, para determi-

nados procedimentos»

_'O'acaso ti'onziie-nosá mão o

jornal progressista que aprecia por '

aquella forma a Sr.“ D. 'Maria Pia'.

.Extemporaneo como o assum-

pto, t'an'scrcvemos, não obstan-

te, essas considerações, pela vio-

lencia da linguagem, que seria

justa e digna' empregada por quem

nunca bajulou as magestades. Foi

talvez inspirada *em algum mo-

mento'de crise ncrvoza. No entre-

tanto ahi fica, e foi por accinte

que a reproduzimOS, para esfre-

gar com ella a cara dos sahujos

que só encontram nos jornaes rc-

»puhlicauos os attaques acerados,

ainda-que coherentes,'ás institui-

ções consubstanciadas na fa'l'nilia

real.

Repitam a leiturad'cssa trans- |

cripcão, e digam-nos se se pode

dizer mais da dan'm, que injecta-

ram (lequalidades celestes l

#rã-!W

MMM 0 OPPGMIÍNISHO FÍHNCEZ

Iuriosas peripecias poderia-

mos chamar aos variados inci-

dentes que resultam da informa-

cão. parlamentar para a evacua-¡

ção do Tonkin, se o espectaculol

que se. apresenta ante a nação

não viesse recordar uma serie de

tristissimos acontecimentos, que

tem arrebatado muitos dos seus

filhos para correr atraz de aven-

turas qnixotcscas, c tem devora-Ê

do muito dinheiro, indisponsavel

à nação, para o empregar em lu-

ctas estereis, e.em colonisar UM",

ritorios aridos e insaluhres, que'

 

-a terrivel introducyio do chole-

,nuu'iero de seres ont'ern'ios c ca-

, lardeailas produccõcs do Tonkin.

scrvar as possessão.; do Tintin“

c i'mnam. o g-.eiierai _Brieu'o do

Vl'lslc diz quesio :leressnt'ios cin-

cmmta mil; emq-uanto uns indi-

cam que seriam isnii'icienlos 30

milhões amuiues, Outros assegu-

ram iru'lispensaveis 'MO-“milhoes.

E para-frisar 'melhor este arnal-

-gamma de *opiniões contrarias e

tão distantes umas das outras.

veem os Opportunistas 'e Soltam

a - exclamação, annnnclana'lo que,

não 'Seas colonias annamitasnão

são improductivas, mas que. ine-

vitavelmente trarão a metropolo

um rendimento de 42 milhões de

receita em face de 30 milhões de

ldcspeza.

Eis pois o chaos e a confusão

que teem produzido ascontem-

porisacões .do gabinete rBrisson.

A informação parlamentar. longe

de fazer luz 'acerca da verdadeira

situação d'aquellas " lougiquas re.

giões, vem desnortear completa-

mente a opinião geral do "'paiz.

Não é possivel formar conceito

quando os juisosqne emittein

são inexactos por ignorancia, ou

falseados por Ina re.

Como se pôde admittirquc o

Tonkin produza para a França um

rendimento de vii) milhõesl (hide,

onde estão estas quantias famo-

sas que a nação jamais viu, nem

sequer em perspectiva 'I E' preci-

so muito arrojo para aventurar

semelhantes aiiirmações.Naomào

existem esses taes 42 milhões de

rendimento, nem coisa qnc o pa-

reça; isso não passa d'um sonho

da gente opportunista. U Tonkin

nào tem produzido absolutamen-

te nada para a Franca. a não ser

ra. O 'l'onkin e um miuotauro que

devo 'a quasi infullivclmente to-

dos aquclles que o visitam. Os

soldados que alii não morrem do

chole “a, da dysenteria ou das fe-

hrcs perniciosas, regressam á Eu-

pa feridos pelas balas, ou victi-

mas de gravissimas enfermida-

des,e isto se não succumbem na

travessia. Expatria-se um grande

numero de cidadãos lahoriosos,

ageis e em completo estado dc

saude, e repatria-sc um oxiguo

daveres vivos, valha-nos a meta-

phora.

Este e o unico resultado pra-

tico, positivo e conhecido das a-

   

 

  

nunca hão de produzir iendilnen- Em tempo de paz e de prosperi-

to algum que possa compensar _dade para a França, seria ja uma

os g'undes sacrilicíos que o paiz loucura continuar as iusensatas

necessitar-ia impor-se para asse-laventuras_coloniaes; mas Ce-o mais

gurar a posse das ditas COIOlliilS. hoje, em que a situação da Euro-

I
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Curiosos seriam, com elTeito,_

se não fosse desconsoladora, a*

multidão de apreciações, parece- ¡

pa obriga a grande Republica a

concentrar todos os seus recur-

sos, para faze

W

pobre, que. depois do po'lilrn'io,

i 'no ronrir o !lrv-tczunçar n'uma tri-

hernzr que. ln n neguollo sitio.

A d'madn tal›:=rna. tem uma

l lillui. uma lezlla iinocoilu, pt'u'qur'm

i o pobre tem a maior prcllilznítjào,

a 'quam dedica* todos os affectos

'-um vvrdadeiro inner, emlim.

 

_ Mas 'Oil l fatalidadolxozhomem-l

Sinho não'e corrosponÍlido. Mui-

casos? _ _

-Tenho umas liliriias, diz el-

le, dou-1h'asp-pedim'lO-lhe que ca-

s'c comigo. '

E assim fez, deu-lhe as libras.

Diz-se" que a rapariga acceitara 24

Ílihras e que ella lhe “promettera

'egual- quantia para-quando se rea-

lisasse o ~.asamcnto, afim de se

estabelecer com loja de'capella.

t) que e certo eque o homem

não mais awareceu n'aquelle si-

tio, e que a rapariga, que c bas-

tante ladina. apesar de negar ter

recebido o dinheiro. se ri bastan-

tu. 'quando 'lhe perguntam: e as

24 libras ?l

-D'i-se como certorqne o casa-

mento nao se realisa.

lohre homem, ou por outra,

pobre-rico“

--..\_ lilha do sr. conselheiro

.lose _Dias terrena, D. Alhortiua

Dias lá'erreim, -l'oi pedida em ca-

samento pelo lilho :la sr.“condes-

do Porto de Covo. ,

_U enxoval da noi *afoi encom-

mendado em Bruxellas.

- 'ara o lugar de governador

('ivil de Coimbra, foi transferido

o sr. «Manoel de Macedo Souto

Maior, governador civil do Vian-

na e thnsoureiro 'pagador do dis-

tricto de Coimbra.

_Carla voy. se desenvolve mais

a infame perseguição aos guardas

e rcuuulores da alfandega. Como

um grande manero desses hon-

rados servidores do estado se re-

cusa ao alistamento, o governo

e os seus agentes teem andado a

procura de quem os substitua. A

guarda fiscal está sendo organi-

sad'a d'uma forma _que da ideias

d'uma quadrilha que partisse da

Serra Morena. Andam ai ?procura

de gente pelas espeluncas hedion-

das, polos hcu'dois infaincs, .pelas

riollas Onde o -transeuute ao po-

dc passar sem receio de receber

uma t'acarlzc Freq¡¡entarlru'es do

.Bairro Alto, creuncas 'de 'lã an-

nos. mocos dc fretes, tudo esta

sendo zqiroveitado para a guarda

do sr. Hint/.o "ribeiro. 'Parece in*-

crivel, mas e verdade. A canho-

n *ira Rio lama, clnigadade Faro,

trazia a lmrdo menores de 17 an-

nos para a guarda lisa-al. 'Essas

creancas foram seduzidas

agentes govorn:unentaes, o illudi-

das com pomposas promessas,

r frente as eventun- fugiram a suas familias. Alguns

res e n'ianifestaçõss que se tem i lidades que indnbitavelmcntc tri- PHCS WH“íál'WliUNUÍO 515 üliüi'H'Í-

exposto ante a commissào de.in-

formação. 'Generaes, almirantes,

diplomaticos e particulares, cada

_qual expõe o seu criterio espe-

cial, to seu modo de ver sobre a

conservação das colonias annami-

tas; e d*ahi resultam conceitos

tão divergentes, opiniões tão en-

contradas e estranhas, que o es-

pectaculo e sobre maneira pouco

edilícante. De duas uma: ou por

supina ignorancia e desconheci-

mento d'aquelle paiz se apresen-

tam dados erroncos e calculos

-inexactos, ou por espirito dc par-

tido ou por interesse pessoal, se

chocam os factos e se expõem

(lárdos cuja veracidade é duvido-

..s

 

.niortaesmão se recusa a communicar aos

mandatarios do .paiz os documentos que

os possam esclarecerws negocios do Egy-

pto oude Tunis,da Grecia ou da Turquia,

das lndías ou do Cabo são diariamente

discutidos na camara dos commons. Não

temos nos visto a politica l'ranccza na

Tunisia dar lugar a reclamações ín-

cessantes no seio do parlamento inglez?

0 tratado de commereio com a França

que os nossos visinhos esperam com im-

pacieneia, não foi objecto em Londres

dc frequentes interpcllacões É' Os conse-

lhos amigaveis da maioria e os ataques

violentos da opposicão manteem assim

o ministerio sol) uma tutella moderada,

mas suÍficiente, sem comtuclo nada lhe

arrehatar da independencia dos seus

meios. A opinião reina de facto; o po-

der gore-rua.

Os partidarios da velha politica mo-

tarão de produzir os elementos

reaccionarios nacionaCs e estran-

(Do El Federalista/

---_+-_-

Carta de Lisboa

Por se ter ausentado tempo-

rariamente de Lisboa o nosso

correspondente n'aquella capital,

não publicamos hoje a carta res-

pectiva.

As noticias de Lisboa que da-

mos em seguida _são transcriptas

dc jornaes da ultima hora..

-No sitio da Encarnação, Sa-

cavem, quasi a um kilometro d'es-

te lugar, apparecc ha tempos um

z gciros.

 

narchica, os que consideram a diploma-

cia como apanagio feadal de algumas

familias ou d'alguns individuos, os que

por timidez ou por ignorancia temem

com novos processos a decadcncia da

patria, podem convencer-'se pelo exem-

plo da Inglaterra de que n'um paiz livre

os interesses externos d'uma nação não

devem necessariamente periclitar por

que o povo tomo a sua. direcção supre-

ma; e que um governo constitucional ou

uma democracia podem, tão hein como

uma mouarchia absoluta, ser servidos

por cstadistas habeis.

Em França, como na Inglaterra, a

opinião pronuncia scheranamenle.l)'on-

de provem esta differenca entre os cos-

tumes pm'lamuntaresídos nossos visi-

nhos e os nossos quando se trata das

questões externas? Provem simplesmen-

te de que os inglezcs teem uma politi-

dadcs ::entrega de seus lilhos;

escusado sera dizcrmos que não

recebem resposta.

_O «Correio da Noute» noti-

cia que o sr. Silva Lisboa e Silva

 

Pinto vão publicar um novo jor-

nal republicana).

_Para Thomar foi relnettida

uma caixa contendo '10 kilos de

bulas.

imaginem os kilos (me irão pa-

ra Braga, que está pedindo bulas

como quem pede pão.

_Estão ja no poder judicial a

lim dc serem instaurados os pro-

cessos devidos, as amostras dos

vinhos reexportados de Bordeus,

por serem considerados incapazes

de consumo e nocivos á saude.

 

ca nacional, eniquanto que a. nossa jo-

ven licpuhlica, mantida na escravatura

dos preconceitos do passado, não sabe

ainda dirigir-sc atravez do lahyrintu das

complexidades e das contradicçõcs da

politica moderna.

Gircnmstancias particulares, mas

claramente determinadas, impõem aos

inato/.cs no extra'ior uma attitude estri-

ctamcnte delinida, de que não poderiam

sahir soh pcuu de ¡loca-leticia iunnodiu-

tu. A Franca que não tom, para seguiar,

rir/.ões tão concludcules, tão ::apitaci

demite-se nas incertezas d'umn phase

de transicçño dc que nào sabe sahir.

Os inglezes inlcrveom constante-

mente na solução dos litiizios constitu-

cionaes para rlel'cza do acu connnercio,

da sua marinha ou (ia-Hurts colonias.

Esta. intervmmño, justilicarla pela neces-

i sidadc,'_c b'ulnpi'u admittida por ellos;

por v

 

Us case-o.-

'1135.

Vieram nos vapores ires, AI-

phonsc (Ioi'isoil o (lodoon. As ra-

sas de iioiwrlous quo os. roenvia-

Tam foram os srs. liaulllon,'llu=

casse e Fernandes.

Os exrmrtadm'es tinham sial'o

_os srs. Leitão dv Vellozo; parece,

"porem, que éstcs declinam toda

iii-volvidos foram

stãs tostas : umitasv familias, ella; a responsgúñtidadoom outros que

indo repu_› e. Que 'faác'r ein'taes 'VãU P- lnunzii'Vaos trilnmaes, coin'o

verdadeiros culpados das falsifi-

raçõ'es. " .

As amostras foram analisadas

noohservatorio municipal, encon-

trando-so _que n'ollas se empre-

Io'u, para dar côr, uma mistura

_(e derivados 'acidos do alcatrão

da 'huiha, que os torna nocivos “a

saude. _ p '

_O vapor por'tii'giiez-«Angolav,

entrado 'hontein no Tejo, procu-

dente de. Hull, rebocou até proxi- '

mo da 'nossa barra, o patacho

franco?, «St Anne». que emmntrou

ai'›:uid'ona(lo ill) milhas no norte

das Burn-.nuas. poron'., o mau tmn-

po 133?. partir o virador. sendo-lhe

por isso 'in'ipo;~;sivcl cmaluzil-o :ir:

Tejo. ,

-Ih'míinlein'lo-sc ao arromba-

monto do (pmrto em que so ral-

cni'ava dovor eiu'onlraat-so o cadu-

;vu-r do sr. Jose d'.\|1ncid:i Soares

de Lima Bastos, foi u !cessal'io to-

mar todas as precauções porque '

se suspeitava, 'e com fundanumto,

one o cz'idaver devia estar em

adiantada decm'nposição. Ainda

assim um soldado que arromhou

a porta caiu qaasi sem Hi'nti'los.

Foi i'ior'ossario deixar passar al-

gum tempo (3. empregar 'povos

meios do desinlrroüo. para se po-

der continuar no cxz'nue do quar-

to.

Fnconlrnram-se alii dois i'oga- '

reiros. As portas estavar'n ralal'o-

tadas com tiras do panno. Ao ron-

tro jazia o cadaVr-.r, em completa

dci-.ontpi'ssi13ãr). Mandou-se proce-

der ao enterro.

   

rihanna
.J.

 

'Ítogñunos aos nossos assinalan-

tes resida-.ritos nas localiihalo's

onde nao podemos fazer cohran-

ca polo'correrio. a lineza de ¡nan-

d-a'rom satisfazer as suas assigua-

turns. p

A'quolles a qui-m, por intel?-

me'dio do correio, iq'n'escmamos

os recibos, podiums egualnn-nto

o obseqnio de. cs satisl'azcrein.

A todos esporimios dever essa

proiu de Cavalheirismo.

W+_

.fatrimnniou-se na quinta foi-

ra ultima n'esta cidade o nosso

amigo Anselmo li'crreira_ com uma

gentil e iiin'iñsta (ilhado povo.

_A lima'suavissima lua _de mel e

prolongada vida repleta dc_vontn'-

ras e o que desejamos smceiá'-

mente aos jovens uubentes.

_+----

'Quando n'a noite de sahbado

da outra semana o Manuel

'Simões Amaro ,regressam a casa

foi surprehernlido pela morte. Fal

zia o trajecto n'um barco. D'esta

vez scntira-so no caminho mal

disposto, trospassado dlum frio

glacial, ,o quo o'olu'igara a dci'-

tar-se n"nm ponto agz'isalhado do

bate!, embrulhando-SB cuidadosa-

mente. Quando o barco aportou

ao caes (Posta cidade, e se sup-

 

c0nstitue uma doulrina social que os

partidos, no mais l'ortc das suas luctas,

não discutem um instante; whigs e lo-

rios (lihnracs e conservzulores) dispu;

tam sobre os meios de assegurar á in-

dustria da Inglaterra uma superioridade

incontestavcl, os mercados mais' numc-

rosos e mais prm'luctivos; mas não po:

deriam aconsdliar, por tiXl'IIIplU, um

desinteresse que fizesse al'rouxar a vi-

gilancia das colonias (axa guarda do;

caminhos marítimos. A politica exterior

da Grau-Bretanha pode-se chamar a.

«politica do ferro o do curvar.) do pc',-

drau, tal como o, tem sido e será ainda.

por muito tempo'.

(Camamu.)

l~'su.\'A.\'o MAURICB.
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punha'ime o sr. Amaro vinha a

como, já 'elle era cad'aver.

"O faller-,ido era antigo mestre

das Obras _da barra, e o braço de.

7numerosa familia, a “quem foi ex-

' -treinament'e dediCai'lo.

“ Sentimo's.'

o I. i ._

”Joao 'de Pina c Mello era Ono»

"me do muito conhecido veterano

cabo Pina, fallecirlo fua semana

“ultima. "Digno 'emulo do sr. Lopo

\'az'por uma respeitaVel marre-

ca, se este se notabilis'ou ani-

' chando'to'da a parentella durante

o seu ministerio, aquelle tornara-

se celebre _na- arte de caçar pas-

**saras. As aves canoras mereciam-

lhe disve'llos especiaes, occupa-

?ram-lhe 'sempre todos 'os cuida-

; *dos einquanto jornadeo'u por'este

I'

“ @alle de lagrimas, o Que lhe'Va-

g "ileu o cognome de João dOs Pas-

-sarinliOs

,› U unico passaro que elle de-

”testava era o pardal; nulria por

"”*esta aventura uma cntranhagla a-

a"niimuireix-zão. A quadra calmosa

,passara-a n'ulii ininterrupto 'par-

a "ü'iliri"!i.› metonho. w _ _

.-\pezar da -Sua'avancada eda-

ôe, e a“jovial.

_+_g

Por subscripcão abertaentre.

“30s banhistas da praia da Costa

illeva. va'e ser 'alii construido es-

"“movel, desde a ¡n'ota ,até 'a praia.

a_ Para_ prevenir as contingencias

Ído marque muda cou'Stantemcii-

“to a praia do banho, o caminho

t"cent uma co'nstruccão adaptada a

' “esse din e depois da" quad-ra bal-

“near sera todo_ lei-'au tado.

Játse acha ahi a madeira para

l:esse im portan te_ I'nelhoramet'itb de

*iniciativa particular.

-_-o--_~

x Por toda esta_ seinanadeVe

“ser exposta á _venda nas'livrarias

!de Lisboae Porto a tradurção

?em portugiwz do loiro recente-

mente publicado“-por Paulo y An-

, ”galo, em Pariz, com o titulo de

'Us assumidos da general 1mm e a

politica 'em Hes unha. _ _

_V Este trabal io, tão enthilsias-

i*ticar'nente acolhido por. a impren-

'sa republicana franueia de todos

"os matizes, des ostou a nossa vi-

Ísinha hespanho a porque o intel-

*ligente e activo revolucionario diz

(algumas verdades, bem cabidas,

*aos chefes do seu partido e seus

f-patricios. O livro tem realmente

'11m valor de opportunidade incri-

fvel e tríplice lim. Históriando os

“successos politicos de Hespanha,

*desde a Revolução de Setembro,

*em 1868, até hoje. faz revelações

Ícatupendas e curiosissimas, com-

*provadas por documentos judi-

ciaes e publicos. Expõe o fim que

' ”trouxe à Europa o anctor, da mis--L

'são leal e decidida de todos os

',chefes do partido republicano

\liespanhoh'Gastelar, Zorrilla e Pi

.y Margall constituindo um co-

_mité revo ucionario, apoiado por

'todos os demais homens de co-

ração. intelligencia e energia Que

desejem ver a Hespanha comum

?governo honrado e digno. Em

,mais de seis me'zes de esforços

.inauditos não pôde Pauio y An'-

:gulo conseguir cousa alguma n'es-

te sentido, e cem extremo pezar

yevelamos este facto aos nossos

leitores, que desejamos ter infor-

jmados de tudo quanto occõrre

no partido. Presenteme'nte o sr.

Castelar negoceia com o governo

actimbina candidaturas; o sr. Zo-

'rilla trama subleva'cões militares

'e e ainda assim o protesto vivo

e terrivel contra a monarchia e o

er. Pi y Margall, case inutilisa,

com formulas jurídicas e socio-

logicas, as aspirações revolucio-

narias dos federaes, resultando

'não se fazer nada de pratico 'e

positivo.

U valor principal, porém, do

livm de Paulo y Angulo esta no

tremendo golpe que descarrega

,sobre os Orleans, actuaes preten-

denfes ao throno de França e

Hespanhauuando toda a reacção

europeia protege as candidaturas

do conde de Paris e dc Montpen-

sier. o dever de todo o partido

liberal e unir-se contra estes eters-

nos pretendentes de thronos al-

   

   

  

  

                 

    
  

          

   

   

 

  

  

   

 

   

  

  

  

_te ann'onin caminho de madeira,'

 

iluidos. O servico 'pois que Paulo

ly Angulo prestou a democracia e

i denoia os (Times de Manim-usina

enormes. a começar pol l nssass'

 

_ Fal :iremos ¡na-is detidamente

d'este livro.

Para facilitar a snaacquis-;ção

n'esta cidade, tel--o-hemos a ven-

da n'esta redacção logo'one 'elle

seja publicado. Vac, pois, fazer-

se luz _sobre um acontecimento

'velado ha tantos annos.

r 4 . ¡,_

Nesta redacção compram-se

os exemplares do n." 187 do Po'-

vo da Aveiro.

_+-

'O 'nosSo estimado collega O

Conimlwicens'e @adotou a nobre

campanha de com pellir o list-.o a

execução dos *calotciros "dl-nto

cotlim'iio. Nós 'que nos inlligml-

mos «pe-rante a_osi':ii¡ílalo.~-a ano-

malia de sc flagellar ('S'nicamenio

o pequeno contribuinte cinquen-

elevada hierarchia oll'irjal ou ci-

vd. não podemos deixar do lou-

-le 'period ico_

:nos insm'gido e verberado com

energia essa rcpngnante preteri-

ção do lisco, las'timando ao mos-

mo tempo que o zelo de muitos

empregados da fazom'la não svia

extensivo sem reservas ou pusil-

laninudade a todos os contribuin-

tes do listado. Quando a justiça

é distribuída EQUÍÍHI'ii'illllüllilj', a

ninguem assiste o direito de se

queixar do seu rigor; assim, pela

i forma por que ahi se realismo as

Contribuições em debito. _indiana

c faz revoitar os animos mais in-

dilYerentes.

Se bem que eSses factos, não

pouco_ vulgares. 'nos irritam, ellcs

dão, todavia, a medida da -pro-

funda corrupção do regimcn, em

cuja pratica não vemos jaremedio

para esse e outros males que af'-

ectam a nacionalidade portugue

za.

ções que nos regem tiram preci-

samente a sua vida da immorali-

dade, da crapnla e da veniaga em

'neioque nos inspira, e a logica

dos factos quotidianos que nos

leva fatalmente aquelle raciocinio.

O actual governo nacional não

será capaz de fazer entrar nos co-

fres do Estado os milhares de con-

tos em divida pelos grandes ca-

loteiros; falta-lhe a auctoriilade

moral para os fazer executar, por

que os proprios ministros são os

primeiros a calotear a nação. Os

jornaes monarchicos publicaram

não ha_ ainda muito tempo os no-

mes de 'alguns 'membros do mi-

nisterio actual figurando na lis-

ta dos contribuintes remissos.

-----+__.

A Temos sobre a meza o n.° 18

do Correio de Villa Pouca, de que

é redactor o sr, José Sanches Bar-

retto de Figueiredo Perdigão J u-

mor. ' '

Os nossos cumprimentos.

W_

Vão-se activando os trabalhos

do caminho de ferro de Torres

Vedras, por Lein'a a Alfarellos de

uma maneira consideravel.

' São 21 as estações queicom-

põem a linha de Torres aAlfarel-

los, _'a saber:

Ramalhal, Bombarral, S. Ma-

mede', Obidos. Caldas da Rainha,

Tomada, S. Martinho do Porto,

Vallado, Martinanca, Marinha

Grande, Leiria, onte Real, Mon-

te Redondo, Guia. Pedrogam,

Lourical, Sobram, Gandara, Villa

Verde e Figueira.

m

Diz o nosso prezado college A

Discussão:

Um curioso processo corre

uõs tribunacs de_ Lisboa, relativo

a annullacào de um casamento

feito em artículo mortis por um

dos prelados mais respeitaveis do

nosso episoOpado.

todos os 'amos da 'administração ~

publica_ Não é um “mms deva_ g .plo de relaxacao no mnnprunen-

   

 

saida, Auf-:mio Avi' Kill“ Gouveia trilmiçñes do listado. é forte.

nio de '-l'lrim_ e seus'museqne'ii-1 o o'ciiralln'íro r-i-izzt?!^:ili'ciiiv'›. fm o

"tes. e prostitnindo 'todos os po- conselheiroAnselmoliramncamp. '

:dei-es Jlll'dliüOS do ¡iaiz \fisinlnn

to se respeitam os deve Ioz'es do v

rar a attitude levantada d”aqmn_-l-'

Em dezenas de vezes nos tc-í

l

i

i P

-Creia o collega que as institui- '

?o raro DE arame

(l caso tem Sido muito com-

mentado e me tomando propor-

incalcnlavel. porque poz mn cri- ções esczintiziltisas.

'__(l bispo allui'ii'lri i~ o de Bell]-

une, a lioi'a da morte. pediu para

casar com, a mae de sua filha.

O bispo nega-::o adora a pas-

Ísar a .certidão do acto que cele-

brou "e o_ sr. patriarcha, não _jul-

gando valido aquelle consercio.

'por não estaro sr. Ayres de Gou-

veia hahilitado a *celebral-o. ne-

ga-se tambem a mandar passar a

"cea'tidão requerida. _ _

1.) bispo dc Buthsaida,'segiindo

se alfirma, desculpa-se agora de

ter l'eito o casamento n'ai'juellas

circnmstancias. unicai'ncnte para

dar consolaçào e satisfazer avon-

tade do 'Inoi'ibnndo, não nassan- para appar'enmr de domeua_

do :niiiclle 'acto solomiie d'um ca-

samento. . . simulado! «

-_-#__._N_

Ainda depois de morto. 'o pac,

:do sr. l). Luiz do li:':^i;_rani:.a cau-

7.«›u ahalos no tic-56011', do lista-

do, queremos .dizer, no suor do

povo que paga para quantos ca-

prichos apraz :i snuia. v .

t) omhalsz'nueoto do. el-rei D.

Fernao lo custou 33:00080001'eis,

assim disti'il'nlii'los:

lir. ,larhosm 3003000 reis.

ln'. Havai-a. 5003000 rcis,

llr. May Figueira, 51 ill-3000 reis.

_ Dr. 1). Antonio de Lencastre,

smsooo reis.

Pharmaceutico .lose Tedeschi,

filliàl'JUO reis.

Preparador. 5003000 reis.

A operação durou cerca de

duas horas. Os premros chimicos

importam em cento e tantos mil _

reis.

A cera gasta nas Necessidades

e em S. Vicenteimportonem per-

to d'um conto e setecentos mil

reis.

(l pobre Zé está por tudo.

___*_

t) sr. visconde d'Almeidinlia

foi demittido de governador ci-

vil de Coimbra, onde o titular

nosso patricio deixou memoria

« ouco invejavel.

(l (szimbricense diz que o sr.

visconded'Aimeidinha. destituído

do. toda a auctoridade moral, pelo

seu procedimento inqnalilicavel,

dando o mais L'Slíllllllílillso exem-

to dos seus deveres, não podia

conservar-se n'aquclle districto;

que nunca em Coimbra houve go-

vernador civil, cujos actos fos-

sem mais nnllos, nào se apontan-

do nm so rai'no da administração

publan pelo qual ¡nanil'estasse

o mais leve interesse; que ou es-

tava ausente do districto. e isto

era na maior parte do anno, ou

quando achava n'aqnella cida-

de. nada mais fazia do que rece-

ber o seu ordenado.

Isto (3,1*an para-.sita como a

grande maioria do t'mmi-,ionalis-

mo publico que limita o seu tra-

balho a assignar no lim do mez

o respectivo recibo de vencimen-

to. i

_+__.

Em Pombal o frio tem sido

cxtraordinario lia oito dias. As

serras estão cobertas de neve e

nos campos não se chega a dis-

solver.

4 Os gados estão sem pastagens

e teem'de percorrer grandes dis-

tancias para se alimentar.

Os lobos, accessados pelo frio, j

descem as seiranias e veem ata-'

car os curraes. i

As hortas estão Completamen-

te destruid'as pela' geada.

_+

O presa'lente dajunta de pa-

rochia de Cciràes (Monsão) brin-

don os seus parochianos com o

seguinte anniincio': _ j '

«Faço saber que a percenta-

gem lançada por esta _junta para

o anno corrente fade cem pOI' cen-

m Sobre as contribuições do cs'-

tado» _ . < _ _

(tonta redonda para evitar dif-

ficuldades de contabilidade l

E' em _abuso ini'rjuo 'que está

 

reclmnandoa iminediat'a reforma balho.

do nosso codigo ad ministra Livn pa- l

ia 'Cortar os voos a esta gente, que g

collegas d'ltalia, bem melhor lhes

iria na complexidade de interest

ses 'que o Estado' lhes 'não gta-

rante nem directa 'nem indirecta-¡-

mente.

so a legislação italiana e tam-

bem delTicien'te 'para 'prevenir as

eventualidailes na Vida dos :pro:

letarios, estes teem ao "menOS a

energia do se. agremiarpara faL

zer face a essas erentualidad'es.

.A cIaSSe operária portugueza,

alem de esquecida dos 'poderes

publicos, _encontra-se. aindaçem

geral nas trevas d'iimadgnorancía

vergonhosa. Nem dos seus inteà

resses sabe tratar, porQue ”care-

ce do primeiro elemento due acoà

lá e em outros paizes aanima nas

conquistas do"prog'ress'o 'social-“-

a instruCção.

_+_

Un), correspondente do Fini-

dãopara _o Correio da ,Bam dá

a noticia de existir uma familia

em Torredo Moncorvo, Traz-os-

Montes, que. possue um remedio

ha seculos ileSCobe'rto._ co'ntra 'a

livdrophobi'a. Oremedio, segure

.do alTirma o correspondente tem

feito curas maravilhosas, e os

'seus possuidoreS-esltâo dispOsto's

a Vender _o segredo ao "governo,

.montiñçando-_se a garantir a da“-

ta da descoberta _d este és'peci'ii-

co.

sobrecarrega inconsideradameu te

o povo, ja opprimido pelas exigen-

cias do fisco regio.

(tem por cento sobre as con-
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Úrn jornal dos AÓOres ?ir-.vira

que na ilha do Pico se procedem

á ant0psia d'uma creança rei-em-

nascida. filha de Marianna“ílacin-

tha. solteira, do logar da Ribeiri-

nha, da freguezia da Piedade. que

se encontrou enterrada no quin-

tal da mesma, e'que havia sido

dada ,á luz dias antes de ser per-

petrado o crime.

Segundo a autopsia, a creanca

nasceu viva, respiro'u e foi morta

por meio de asphixia. _ _ , k

Diz-se'que a desnaturada m'ãe

foi quem pessoalmente estrangu-

lou ' seu ñlho, enterrando-o depois

w

A Gaccta. _jornal official do rei-

no visinho, publicou a seg'ili'nte

communicação feitapelo chefe do

Palacio real ao presidente do con-

selho de ministros: V

«De ordem de sua magestade

a-rainha regente, tenho a honra

dc pia'ti'cipar a v. ex! que, segun-

do as declarações dos _medicos

deduzidas do exame attento. da

sua im portanto saude nos ultimos

'quatro mezes, S. M. ;acha-se no

quinto mez de gravidez. _ _

Com quanto seja costume que,

a córte vista de gala por tres dias,

em signal de regosijo por este

acontecimento, o luto da nação e ,

a ddr que o¡;›prii'ne a real familia

pelo fallecimento de el-rei D. Af-

fonso XII não consentem essas

manifestações jubilosasm *

0 ministro da graca e justiça

participou tambem que a rainha

escrevem aos prelados communi-

cando-lhes o adiantado eStado da'

sua gravidez. e pedindo-lhes que

nas egrejas dependentes da soa

jurisdiccào cclebrem preces pc.-

dindo ao ceu que lhe conceda um

successo feliz.

No dia 10 do corrente, na ca-

pella do Palacio, cantou-se um'.

solemne Tc Dcum em seção de.

gracas pela rainha se achar no_

quinto inez do seu estado interes-í

sante. o

--+-_

.Estão 'a concurso as seguintes

cadeiras: › _ , ~ _

Mogadouro-«elementar do se-

X0 .feminino, da_ freguesia de Azi-

nhoso, ordenado 1005000 reis e

gratificações 192868.: - ,_

_ Ulivae'se elementares do sexo

masculino nas freguezias de Fa-

anões e de Bacanas; ordenado de

'cada _uma tt_l(ló()00 reis. .

-. Amares- a elementar e com-

plementardo sexomasculino. na

mesma villa, ordenado “1805000

reis.

., E, . _, a cha do.Sanctuario

do 'Bom JeZiis _do Monte, de Bra_-

ga, ,mandoufechar a;e”scola prima_-

ria'que ha 'tre'z anno's alli'l'unc-

ciOnava'!

+

Burlesco! Foi so para_ os nos- . calçukl'se "me“ baia* ?a mpi*

sos leitores rirem que fizemos a bhcêlnãmcal'a'11mas M*qu “57

reproduccão escripta da etiqueta 0013:? pll-'Íl'çnílãóâluf Sã? “equal”

palaciana da corte hespa'nholae 'tada-*3130) ..i 00' ,_l a emma; |.

etiqueta que com pequenas vari- . D e““ Bim“ .asa &236530,5115'

antes eegual em todos os paizes WWW-13;* ("0.1“ milha““ da bed??

mouarchicos. ' "39.310" dos VESWOS- O“,dos'mumi-
_ . . ' cipios e frequentam-n as &70:000

. j alumnos._ .

Na casa da moeda está-se pro_- A*so(:iedade Lancasteriana tem

cedendo à gravurae estampagem

dos sellos de estampilha das no_-

39 sacolas com 55000 estudantes.

vas taxas de 80 a '15 reis, que são

_As paroquias católicas¡ man_-

, , _ tem umas '1:600 com100:000 crean-

(ll)l'l;!,flilVOS a vigorar pelo _novo '

regulamento do imposto do sollo,

ças. . _ , . x

_ As. associações e missões pro-

AS Dim""S Vá” 5'31' Sl'bmetlldaõ' testamos. tem 200 escolas com

brevemente :'i approração do sr. 42:00” Paul-_muhÉ_ _

ministro da fazenda, aiim de 'se- 'A ASSÔ(,¡¡;Ç¡'~N, (jatoncà 909 es;

l'ljll] |)0St“$ á. \"PllriaHtiiSiJ'ibllÍdOS cl”" \

por to'iasas rccehedorias do paiz. um““ @QL-¡bejecimemos fa'.

Dirk-lr“- 0 tl'êihíllhll de WWW" hris, !1:5 escolas com uma fre-

o intolligcnte c consciencioso ar- (1'l¡é¡¡(_g¡a_,1p_./,.ç ;m all-uñnós__ '

“Sl“ Alem) uma"“ Na (ri-lado do Mexico_ ha 231_

_--o---- escolas 'particulares a que con-

As sommas que teem sido v0- correm 10:000 alumnos'. _ ,

tadas em Franca pala a expndi- -_ _Nos EStados existem umas'õ'OO

cão do Tonkin sobem n'estc mo“- * escolas com _113:000 educandos_ |

mento a trezentos trinta e dois _ Calcula-se que hajam na Re-

milhões duzentos trinta e tres publica "2 milhões e 200000 a

mil trezentos Quarenta e dois fran- 2500100 pesàoas, que saibam lei*

cos (339.22-lC-lz34-2 fc), '

lsto só as sommas vot.

e escrever.

_+-

porque as despczas totaes -_ . _ i ._

gmentam em muito maises'ta v V_ _ .Í- ¡100401101'031fra-“(3973, na“?
ma 601103531_ › A _nn facto que desmascara_ os pi-

Quanto ao nin'nero dos '95 @Xlll01'3'101'65100m08Milagre*

tos, passa de doze mit! . urdes'. Aquilate-sc por este

'-o----
..,' r ,de _ muitas 'pretendidas

Ã¡ _ . ¡Úliaghisas Clero 'alar-

Recommendamos o Vinho ' _im (ll-“Ê“*las p.“la 33"? (19110““

t'ritivo, de Carne e a Ftirinha'. das* (“HQ-?Wisummo mfçgzmenT

toral Ii'erriigin'osa da Plinl'tílaCÍlç am“gldo PTOPOIÇDGS no'

F" co 'or se acharem ea# . * _ -.

inlggte :nistorisados g caso deu'Se. em Pomeys' Um

rupo de peregrinos seguia pelo

›_oulevard exterior, conduzindo

duas macas com doentes que iam

pedir a Virgem de Lourdes uma

cura, que a medicina não podera

din', _ _

De repente, perto do Chafariz;

produziu-se um grande panico:

dois cavallos escaparam-se das;

maos dos artilheiros que os ba-

_Cerca de dezoito mil óperarios

italianos subscreveram no anno

findo para_ o novo banco nacional_

de seguros contra accidentes oc-

corridos em obras e casas do tra-

Se os operarios port.iigi1e2es

secmidassem o exemplo dos seus



4

nlmvam. e correram a toda a bri-

da na direcção em que vinha o

cortejo dos peregrinos.

Estes fugiram em dohandada

para os passeios, deixando as' ma-

cas com os doentes no meio do

boulcvard. Os doentes pozuram-

se a gritar, pedindo sorcorro. cha-

mando os parceiros e dirigindo

atflictivas iuvocações a todos os

santos do paraizo, e, finalmente,

como ninguem lhes accurlia o os

cavallos se aproxiun'ivam cada

voz mais, o milagre produziu-sei

Os paraliticos saltarm para fora

das macas como games e fugi-

ram a toda a força das suas per-

nas já sàs e escorroitasl

Depois ninguem mais viu os

doantes e os seus portadores e

companheiros de pel-e rinaçâo. As

macas fOram recolhit as pela po-

licia.

Grandes miseraveis estes apos-

tolos das trevas!

+

Em New-York houve ha tem-

pos um pic-nit- de tres mil fenia-

nos, soh a presidencia de O'Jlo-

navan Rosse.

Entre Os mais illustres dos as-

sistentes notavam-se Short, o as-

sassino de Phelan; Kearnay, o que

dirigiu a explosão de Glasgow. e

o professor Merzcroff, director da

Escola de dynamite.

Este grupo de revolucionarios

divertiu-se destruindo pela dina-

mite modelos dos navios de guer-

ra inglezos, das torres de Londres,

de Westminster, e as atiigics de

varios homens importantes da po-

litica ingleza.

+

JOSÉ romano MOURÃO a

IRMÃO convidam os seus amigos

e freguezes e iriam“” freguezas 0

visitarem o seu estabelecimento

de ourivesaria. na rua de Jose Es-

tevam, onde encontrarão um va-

riadissimo e. mimoso sortido de

objectos douro e prata. proprios

da estação e ultima novidade no

paiz.

_+-

Os ch_l.HÕES no cummoso» são

a ultima e a mais interex'sunle obra de

Xavier de Mozitr'spin, auctor dos roman-

ces: «O Fiacrc n." 13, Mysterios de uma

herança, Crimes de uma associação se-

creta» e «As mulheres de Bronze»

1.' parto_ (l lncenrliario.

2.' parte- (l grande industrial

3.' parte_ A luz da verdade.

Edição ornuducom primorosas gm-

vuras e com chi-emos aiinissimas cores,

dos quaes o primeiro e o retrato de Mon-

tópin.

Cada chronic lt) réis- 50 réis sema-

naes.

Brindes a cada :Lssigznante: 1005000

reis em 3 premios pela loteria e um ina-

gniflco album das principales vistas de

Bclcm no lim da obra.

Assigna-se na cmpreza editora Be-

lem Sn C3, rua na Cruz pc l'aU, 26. 'l.°

Lisboa.

Para as previncias o preco do fas-

ciculo o o mesmo que no Porto, franco

de porte, sendo a assignatura paira adi-

antada e na importanciade :'› fascículos.

A casa editora garante a todos Os

-__.___*__.___

O incançavel editor portuense, Eduar-

do da Costa Santos, já tem muito adian-

tada a publicação do «SAItGENTO-MUR

De VÍLLAR') (23l edição illustrada.)

A obra constará de dous volumes in

8.0, e será illustrada com doze gravuras.

No Porto, será distribuída em caderne~

tas de 64 paginas e uma gravura, pelo

preco de 100 reis cada caderneta, pagos

no acto da entrega. Não excederà a 12

cadernetas, quc serão distribuidas quin-

zenalmente.

Para as províncias Si) se acccítam

assignaturas vindo acompanhadas da

importancia de UlNCO FAS(JICUL(')S, ex-

cluindo as despezas de porte do correio,

que serão pacas a custa da casa editora.

Concluída a publicação da obra, a

casa editora distribuirá por todos os srs.

assignantes uma explendida gravura

eirtlecutada expressamente na Altema-

n a.

Assigna-se na Livraria Civilisação de

Eduardo da Gosta Santos, Editor, nua de

Santo Ildefonso_ 4 e 6- PORTO.

.+_

Acha-se bastante .adiantada a pu-

blicação dos «itiiSElL\Vli|S», de Victor

Hugo, esplendida edicao portucnse, il-

lustrada com 500 gravuras novas, com-

pradas ao editor parisiense Eugene Hu-

gues.

A obra constará de 5 volumes ou 60

fascículos em !m o illustraila com .500

gravuras, distribuidas em iasciculos se-

manacs de 32 paginas ao preço de -lUU

reis, pagos no acto da entrega.

individuos que anguriarem 5') assignatu-

ras, a remuneração dc 20 p. c.

 

Toda a corresponclcncia dcvc ser di-

rigida ii Livraria Uivitisuçâo de Eduardo

datlmta Sanlns, editor, rua de Santo

“liUrÓHSH, 'i n ti--l'ol'tm

_+_

A liililiotliteca do Cura d'Aldeia, que

editou o interessante romance «US Pill::-

DESTINADOS» acaba de ultimar o tor-

cciro volume d'esta obra.

Preço dc cada. volume 500 reis.

Para os assignantos 450 reis.

Estr¡ no prole, e já muito adiantada

a impressao do 4." volume.

Para as provincíus far-sn-ha a expe-

dir-ão, franca do porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda se recebem assignaturas na

livraria do cditor Joaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, 211 a 217, Porto, pa-

ra onde deve ser enviada toda a corres-

pondencia, franca de porte.

En) Aveiro nssigna-se na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

lUMMlllllllãlllS

Questão de oampanarlo

No numero 'MPB do «Districto de

Aveiro» lemos, na secção dos communi-

cados e a proposito duma festividade

da Ribeira do Fragoms, uns periodo; que

nos chamaram a attencão por-um duplo

motivo: os principios e a justiça. D'csta

diremos mais tarde e d'aquellcs fallare-

mos ja commentando um dos taes pe-

riodos que vamos transerever:

«Sobre a cadeira de S. Pedro não e

possivel que se sentem homens de tão

medianos sentimentos, que sejam capa.-

zes de trocarem a sua consciencia e a

sua alta dignidade pelos vis interesses

da terra, ou que se deixem arrastar polos

desejos de satisfazer caprichos loucos e

mal entendidosní

. Não ba muitas horas quo n'u'na au-

la nocturna c gratuita para crcancas c

adultos polo metbodo de João dc Deus

sc ensinava aum diScipulo as noções'

mais rmlimental'cs c perceptíveis do mo-

vimento da terra. Lembrei-mc do dali-

leu. Em seguida, ao deitar-me, encon-

trei, ignore por que acaso. o numero

acima citado do «1)ístricto». Continua-

ram as lembranças: figurou-sc-mo o vc-

lho astronomo diante do tribunal theo-

logico de Urbano Vill, aterrado pelo es-

talido da fogueira que a poucos pasms

se accendia para o reduzir a cinzas,

como a tantos outros illustres ornamen-

tos da humanidade que o haviam pre-

cedido no glorioso martyrio pela Scien-

cia e pela verdade, sustentar uma lucia

desigual em que a consciencia c a ra/.ão

apoiadas pelo criterio são, pela obser-

vação dc milhares de factos durante uma

vida inteira, auxiliadas pelo zelo e belo

interesse no descobrimento da verdade

-são amortecidas c reduzidas n silen-

cio pcla ferrea pressão, pelo infame di-

lcmma: ou ahjuraçao ou fomieira.

A todas as ramos matbcmaticas, a

todas as provas decisivas o genio da

immohilidade sacudia a cabeça, enco-

lhia os hombres e oppunha o «terra au-

tonnin uaternum stabit, quia terra ¡eter-

num stat.

A fraqueza physica do velho aca›

hrun'iado de trabalhos ede desgastes

atenua a retratacao: «Eu Galileu, de sc-

tenta annos d'idade, prisioneiro e de

joelhos deante de vossas eminencias,

com a mão nos santos evangelhos, que

tenho à vista, abjuro, amaldiçoo, detes-

to o orro e a heresia do movimento da

terra». «E todavia, ella move-sen accres-

contava o illustre mathematico ao con~

cluir a oração ditada; mas em voz vela-

da pelo pavor do atroz supplicio e fc-

rindo levemente o chão com o pé. E por

tempo indeterminado marcha o sabia

para a prisão rosar os psalmos peniten-

ciacs mais vigiado pela gente do «san-

to» officio que Napoleão em Santa. Ile-

lena por Samuel Law.

Pois, então, sr. «Padre» signatario

do periodo acima, poderemos nós exi-

gir a um adversario forte e poderoso, em-

bora n'outra ordem de factos, e portanto

victorioso. que nos prove os nossos cr-

ros em materia scientifica por outro pro-

cesso alem de nos obrigar a entoar as

nenias de David, poeta dc bom tempo?

Por certo que não. O proceder d'esse

adversario victorioso e redondamente

cheio de dignidade», mas da tal digni-

dade que «Um Padre» monopolisa para

os successores suppostos de Pedro, o

pescador.

O systema astronomico dos judeus

era conforme ao seu systoma religioso

e politico. Por um individualismo de

raça que a egreja tranSportou mais tar-

de para as suas instituições, o povo de

Moisés esforcou-se sempre em referir a

sua a historia de todos os outros povos.

A Seu ver, o mundo só existia para elle.

Não havia outro deus sobre a terra além

do d'Israel. O genero humano, perdido

nas trevas da idolatria, quasi não exis-

tia aos olhos dos hebreus. Este partido

d'exclusão foi applicado por Movies no

aGenesis». Concordou-se na existencia

d'um globo privilegiado e d'uma nação

privilegiada. D'aqui a opinião de Roma,

herdeira das tradições judias, que alar-

gouo circulo mas que o não rompeu.

.Aeceitou a ideia d'um mundo solitario

(o nOSso) em volta do qual, por uma ana-

login. e illusão do meio, gravitavam to-

das as cspheras celestes como em torno

do papa os cardeaes e os bispos. Des-

truir estaideia era destruir a gerarchia,

penhor da ordem do universo.

(Continua.) _

Eduardo rimos.
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ARBEMATAÇÃO man noturno u; CARTE
Pela Delegação d'Alfandnga do

A Semana_ Sah¡ já 0 n_u 5 Porto em Aveiro, se faz publico

d-esta publicação _ revista de que arequerunento do consigna-

scienc'ia_ Iittel-aturaeartes1 tal'lo do Patacho Nol'tieguez 4'41“¡-

da pelo nosso amigo Alberto Bes_ mami Aall, naufragado na barra

sa
d'esta cidade, se ha de proceder.

.Us pedidos d'assignatura de- “O dia 25 do corri-"Ile, Dela-9 M

vem ser dirigidos ao administra- “mas df* mailhã, á [391W (Test-'l
dm. José Francisco Gomes da vei_ Delegaçao á arremataçao das Vel-

ga_ ma de Santa Catharina,251__ las, cabos de linho, cabos de ara-

Porto.

t

0 ¡ln-re Exame_ Recebe_ salvados do referido p

mos e agradecemos 0/1.“ numero

d'csta revista mensal. orgao da

me, vergas, mastarcos, correntes,

ferros, poleame, botes e muitos

outros objectos pertmrcentcs aos

ataoho.

Delegação d'All'audega do Por-

to em Aveiro 18 de janeiro de

Associaçao )ro amadora do livre 1880-l a

pensamento.

Todos os pedidos á adminis~

tração, rua das Canastras, 22-4.”

Lisboa.

:It

0 Pastellelro de Madrigal.

- Recebemos o fasciculo n." 10.

E' editora a Empreza Noites Ro-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, '18.

8

Os milhões (lo criminoso.

O escrivão do expediente,

Joaquim Pedro de Brito Vidal.

UEM pretender comprar a obra

completa dos Mlseravels,

ainda em muito bom estado, po-

de procurar na rua do (iravito,

n.o !14).

Contra a tosse

XAHOPE PEl'l'tlliAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

-Recebemos 0 fascículo (i d'este de Saude Publica, ensaiado a appl'ovaulo

explendido romance editado pela nos hospitncs. Acha-se á venda em to-

empreza Serões Bomanticos.

U entrecho desta caderneta é

o seguinte:

das as pberuiacias de [tortura] e do cs-

t'angeiro. Deposito ::e 'al mt pharmaciu

Franco, cn Bete-n. (ls «I'Z'MUUS devem

c-_mter o retracio e iIrlr.. da anciox, e o

Jacques Garand põe em pra- none cm ¡liftilIII-IOS i-'rcr'os ararollos,

tica o seu projecto. Sorrindo-se

da chave falsa, penetra de noite

marca que está ('i'!¡n')$'-.tt('i1 elu cul'l'oi'-

mit'adc da lei de 4 dcjunno dc '1534.

Deposito om Aveiro na pbarmama e

“a fabrica' consegue aporleral'üe daogaria medicinal choào Bernardo Ri-

das garrafas de petroleo, e, depois heiro Junior.

de haver dado saque aos cofres

do patrão, lança fogo ao edificio.

No entretanto recolhe Julio La-

broue, e vae direito ao seu gabi-

 

Contra a debilidade

FARINHA T'EITORAI. Fl'llililiGlNUHA

neta de trabalhonlacques (sal-and DA PUAHMÁGIÀ F“AYÍX), unica ¡Willi-

nào hesita: fere o patrao com uma

punhalada, e foge em seguida, ar- mento rcparadm

monte at'ctorisada c 1).'Í\'Íll_"f:ílllíl. E' um

touico reconinItuiute c n.n n 'ocioso clo-

rmiío a'fradavei e de
v

restando comsigo Joanna Former, facil digcstao. Aprov-'cita ('o irodo mais

á qual faz saber que, se ficar

fabrica, serão lançadas sobre ell

todas as responsabilidades e ac-

na exL-'aordicmrio nox' parb-cinnmtos do pei-

to. falta de apctilc em com'alescentes

a de quaesouer doerrus, na alimentacao

das mulbe es grandes e anos de leite,

CUSHÇÕBS. A pobre Joanna, ater_ pessoas ei'oszru crszmcas, a cruzes, c

rorisada, sao da fabricacom o iu-

cendiario e assassino Garaud. E'

entao que este, dominado subita-

eIn _em-al nos debilitadns. qualquer que

seja a calha da (“lebilidrulc. Acha-se à

venda em todas as nha-'macias de Por-

tugal c do estrangeiro. lupusito ::oral

mente por uma ideia infernal, na pharrnacia tranco. c.n l.“olem. l'aco-

abandona Joanna Fortier e o filho,

e volta á fabrica afim de se apre- '

sentar na frente dos salvadores.

Joanna Fortier, liorrorisada,

.corre atravez dos campos levan-

do nos braços o pequeno Jorge,

e chega á entrada de um bosque,

onde deixa a creanca adormecida,

ernquanto ella vae a uma povoa-

eao proxima buscar um bocado

de pao.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

.l [Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n.” 2o do se-

gundo anno diesta revista litte-

raria e artística.

Queimada, n.o 35, 'l.° andar-Lis-

boa.

m

Typ. do «Povo de Aveiro»

Rua da Alfandega, n.° 7

  

¡lilllllllllüs

CAZA

ALUGA-SE uma, em hello lo-

cal, com cominodidades para duas

familias.

Quem quizer, falle com a Viu-

va Fontes Pereira de Mello.

  

HEBPES E EMPIGENS
Curam-se em poucos dias com o uso

da POMADA ANTI-llEliPETIGA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas' chrOnicas.

A' venda nas principaes pbarmacias

do reino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

emplliavo, João C. Gomes. Deposito ge_

¡ ral, lliarmacia Maia, Oliveira do Bairro_

to 93X) reis, pelo corri-.io 22.0 r. (ls paco-

tes devem conter o rctrar-,to do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta dcpo:“:uln em con-

formidade da lei de i do junho de '1883.

DUlOSl'l'O em Aveiro, phzumacin e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

JOAO AUGUSTO DE

E01'0l'll l. ,
Pz'lvâlogi- 5°; r,

- ' e aprova-
ndo, azi- ;3,2

. . t”(ton-isa- pola jun-

do pelo ta consul-

tlva do saude pnbilc:
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E o melhor loníco nutritivo qm: se co-
nheco: o muito digestivo, l'i'n-tílicante o

rcconslitnintn. Roll n. sua iniluoncia dU~
scnvolvws.: rapidmnnnln o apetite, vn-

riqmecc-se o sangue, I'ortnlmoin-se os

musculos. l'. voltu'n :ts forças.

Emprega-so com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as dinostücs tardias e la-

boriosas, a dispnpsía, cardialgía, gas-

tro-dyma, gnstralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, rachitiSmo. consumpcão

de carnes, ail'eccõcs escrophulosas, e inn

geral ua convaic.›cem;a do todas- as do-

enças aonde e preciso levantar as for-

ças.

Toma-se trez vezes no dia, no acto

do cada cmnida, ou um caldo quando o

doente não se possa alinn-.ntar.

Para as cream-:w nn pus-:uns muito

dolnois, uma colher daq rt e snjm .ln. nulla

vez; o. para os :'ulultns, «luas nu tras .-u-

lhcros tambem xl.; cada voz..

lista dose, com quaisquer liolachi-

nhas, e um exujllcnto ulnnch» para .as

pessoas fracas ou umIVELÍQRÇLEHÍAH; pia»

para o estomago para. net-,citar bom a

alimentação do jantar, I'. concluido elle,

toma-so cuual porção ao ntnmtn, para

facilita¡- completamente a digestão.

Para evitar a contrat'neção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o ru-

tracto do :.mctor e o nozuc cin p :mit-.nos

círculos amarellns, nun-ca que calado-

positada om confm'midudc da lei il:: 4

de junho dc '1884.

Acha-s.: :i venda na: principzt-:s fur-

nuacias de Í'<.ll'tllç.','ill e du c'n'tmngciro.

Deposito geral na farmacia Franco, cu¡

Belem.

Deposito em Aveiro na I'urmaeia o

drogaria medicinal dc João Bernardo Iti-

hciro Junior.

 

GENEBRÀ SEM BlliliL

Superior a quantas até hoje

teem apparecldo no

mercado

DA ANTIGA FABRICA ni;

C. C. lltliiElliA t 1.“

Premiada na n'tíma exjmilçãu de

| Lisboa.

Consumo e acolhimento geral cm to-

do o _pai7_

annsJO em todos O* estabeleci-

mentos ele mercearia e outros do l'orto.

, LXiju-se a hotija o etiqueta com

j a marca (registada) M( llllúlliA ck

U." e a rolha com a iii-ma (FAC-

SIMILE) dos fabrtcancts.

l

i

I
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OFFICINA DE SERRALHERIA
lí.“

-=AVEIBU=-
FORNECE ferragens, dobradiças ,feclios fechaduras do [mins os

systemas, parafusos de toda. :1 qualidade, Barragens r-sii':llig._n-\iras, ("a-

Assigna-se na Travessa da mas de ferro, fogões, chumbo em barra, pt'ng d'arame, etc.

 

SEMPRE TRIUMPHANTE!
AS MACHINAS DE COSTURA

COMPANHIA ÊÀBRIL amora
Acaham de obter na Exposição Internacional de Salud. de

Londres. a

MDALHA. D'OURO

tl MAIOR I'illillltl CthGEllllltl NESTA Eliflltllftt

E' mais uma victoria ganha pelas excellentts ma amas de '

'casei' da Ctllll'ilililil SIME“ que se vendem a preslnçtrs fe

500 reis semanas, sem prestação de entrada, cadinheiro

menos ltl por tento na

COMPANHIA FABRIL “SINGER,,
A\'EIliU=75, Rua do .luso l'::§i'3\'fll'li,9-~7

(regado a (“na Economica  


